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AÇÚCAR 
 

O mercado mundial do açúcar foi por um lado, pressionado pela forte 

procura por contratos para entrega em março, cujo a data limite para 

assinatura expira em finais deste mês. Por outro lado, as transa-

ções foram influenciadas pela recuperação da produção da 

Índia e previsão de boa colheita na União Europeia, o 

que contribui para o aumento da disponibilidade mun-

dial. 
 

Os preços de exportação foram mistos, com a co-

tação do açúcar bruto a registar um ligeiro au-

mento (+0.9%) em relação ao registo da semana 

passada, enquanto que a do açúcar refinado/cristal 

fechou a semana em queda (-1.3%).    Fonte: Sugaronline     

    
                                                                                                                                                                                               

FRETE MARÍTIMO 
 

As taxas de frete caíram em todos os setores do mer-

cado, com a redução nos carregamentos nos navios Cape-

size provocada pela queda da procura no Atlântico.  
 

A queda no comércio também afetou o mercado de grãos e oleagi-

nosas, reduzindo a taxa de frete nos embarques nos navios Panamax. 
 

Nos transportes de cargas nos navios Supramax e Handysize, a redução 

das taxas de frete foi sustentada pela limitada atividade na União Euro-

peia, com exceção de embarques de sucatas.                          Fonte: IGC                                                
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MILHO 

 

Nos Estados Unidos, os preços de exportação permaneceram em ligei-

ra alta (+0.6% em relação a semana passada), ainda em meio de preo-

cupação com as condições de colheita na Argentina. 
 

No Brasil, a colheita da primeira safra continua a progredir normalmen-

te, com algumas empresas a aumentar as suas previsões para a produ-

ção do país para o ano 2017/18.   

Relativamente as exportações brasileiras, os dados oficiais apontam 

uma pequena redução em janeiro, comparado com o mês anterior, mas 

representando o dobro do volume exportado no período homólogo 

de 2017. 
 

Na Argentina, apesar do clima quente e seco, a Bolsa de Grãos de Bue-

nos Aires, informa que houve melhoria nas condições das culturas de 

2018, com 39% considerado “bom/excelente” em final de janeiro, con-

tra 11% verificado na primeira quinzena.                                   Fonte: IGC                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              
 

 

 

TRIGO 
 

Os preços mundiais de exportação do trigo retraíram, após forte au-

mento verificado na semana passada. A pressão da preocupação com a 

safra de 2018/19, especialmente com o clima seco nos Estados Unidos, 

foi ofuscada pela ampla disponibilidade e forte concorrência entre os 

mercados exportadores.  

Os movimentos no mercado cambial também contribuíram para a re-

dução dos preços globais desta commodity. 

 

Nos Estados Unidos, a queda nos preços estive muito ligada à fraqueza na 

procura, levando o acumulativo das vendas semanais por exportação a 

situar-se cerca de 11% abaixo do volume registado no mesmo período de 

2017. 
 

Na União Europeia, os preços futuros foram pressionados por uma gran-

de compra por parte da Arábia Saudita. Entretanto, esta teve pouco im-

pacto nos preços desta semana, devido a limitada procura (acumulado das 

vendas cerca de 19% abaixo do período homólogo de ano passado). 
                                                                                                  Fonte: IGC  
                   

               

 

 

 

         

 

ARROZ 
 

As cotações na Ásia diminuíram, pressionadas em grande parte pela saída 

do mercado de alguns operadores, após os recentes aumentos nos pre-

ços. 
 

No Vietname, o preço de exportação registou forte queda, com a pressão 

da disponibilidade limitada, antes da colheita da safra de inverno-

primavera, totalmente equilibrada pela redução da procura. 
 

Na Tailândia, a baixa nos preços ocorreu após a notícia de cancelamento 

de compra pelo Bangladesh, devido a problemas contratuais. A queda nas 

cotações de origem tailandesa não foi mais acentuada, devido a recente 

venda para a Indonésia.                                                                 Fonte: IGC 
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Dia Preço

Milho Amarelo Americano Nº 3  USD Ton 06/fev 167,0 166,0 0,6 168,0 -0,6 311,0 -46,3 IGC

Milho Argentina (Up River)   USD Ton 06/fev 175,0 168,0 4,2 182,0 -3,8 293,0 -40,3 IGC

Milho Brasil (Paranaguá)    USD Ton 06/fev 301,0 -100,0 IGC

Trigo Argentina (Up River) a) USD Ton 06/fev 186,0 183,0 1,6 185,0 0,5 357,0 -47,9 IGC

Trigo Europeu Qualidade 1 - França a) EUROS Ton 06/fev 162,0 165,0 -1,8 178,0 -9,0 253,0 -36,0 IGC

Trigo Europeu Qualidade B - Alemanha  a) USD Ton 06/fev 209,0 212,0 -1,4 193,0 8,3 361,0 -42,1 IGC

Trigo Americano Nº 2 Hard Red Winter 11,5%   USD Ton 06/fev 235,0 241,0 -2,5 204,0 15,2 339,0 -30,7 IGC

Trigo Americano Nº 2 Soft Red Winter USD Ton 06/fev 192,0 196,0 -2,0 185,0 3,8 310,0 -38,1 IGC

Trigo Forrageiro - Grã Bretanha USD Ton 06/fev 199,0 203,0 -2,0 194,0 2,6 341,0 -41,6 IGC

Cevada Forrageira - França USD Ton 06/fev 200,0 203,0 -1,5 164,0 22,0 310,0 -35,5 IGC

Sorgo Americano Nº 2, Amarelo USD Ton 06/fev 208,0 207,0 0,5 165,0 26,1 317,0 -34,4 IGC

Soja Americano Nº 2, Amarelo USD Ton 06/fev 379,0 384,0 -1,3 398,0 -4,8 588,0 -35,5 IGC

Soja Brasileiro (Paranaguá) USD Ton 06/fev 385,0 392,0 -1,8 399,0 -3,5 559,0 -31,1 IGC

Soja Argentino (Up River) USD Ton 06/fev 372,0 378,0 -1,6 398,0 -6,5 556,0 -33,1 IGC

Arroz Tailandês 100% Grade B USD Ton 06/fev 434,0 439,0 -1,1 382,0 13,6 565,0 -23,2 IGC

Arroz  Vietnam 5% Grãos Partidos USD Ton 06/fev 424,0 443,0 -4,3 350,0 21,1 403,0 5,2 IGC

Arroz Americano Nº 2, 4% USD Ton 06/fev 535,0 535,0 0,0 402,0 33,1 623,0 -14,1 IGC

Açúcar Bruto (Bolsa New York Nº 11) USD Ton 06/fev 305,1 302,5 0,9 466,9 -34,7 409,2 -25,4 Sugaronline

Açúcar Branco Refinado/Cristal (Bolsa Londres Nº 5) USD Ton 06/fev 357,6 362,3 -1,3 553,8 -35,4 496,8 -28,0 Sugaronline

Frete Marítimo: Golfo EUA  para União Europeia 1    
USD Ton 06/fev 25,00 27,00 -7,4 25,00 0,0 19,0 31,6 IGC

Frete Marítimo: Brasil para União Europeia 2    
USD Ton 06/fev 26,00 27,00 -3,7 23,00 13,0 29,0 -10,3 IGC

Petróleo Brent (Bolsa de Londres) USD Barril 06/fev 66,86 69,02 -3,1 55,72 20,0 Bloomberg

Câmbio (USD/ECV) ECV 06/fev 89,536 88,874 0,7 102,759 -12,9 81,263 10,2 BCV

Câmbio (EURO/USD) USD 06/fev 1,2329 1,2421 -0,7 1,0712 15,1 1,3537 -8,9 ECB

Observações

Preço é FOB - Free on Board , quando outro não especificado 

ECB - European Central Bank

BCV - Banco de Cabo Verde,

USD - Dólar Americano

ECV - Escudo Cabo-verdiano    

1 - Para carregamentos superiores a 50.000 Toneladas Métricas

2 - Para carregamentos entre 10.000 a 15.000 Toneladas Métricas

a) Alteração da semana 05/2018, com a atualização feita pela IGC em 06 de fevereiro de 2018
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